
Preços da cebola continuam em queda e em baixos níveis. Em outubro e, novamente em novembro, eles atingiram os mais

baixos patamares dos últimos anos. Na semana em análise, na comparação com a média de outubro, os preços decresceram

13%, movimento descente observado na grande maioria das Ceasas. Destaques para as quedas na CEAGESP - São José Rio Preto

(-53%), CEASA/MA - São Luiz (-43%) e CeasaMinas – Uberaba (-29%). Cabe detalhar um pouco sobre a situação da cebola. Oferta

elevada, pulverizada por todas as regiões do país provocam esse quadro de comercialização. Atraso no final da safra de Minas

Gerais e Goiás com as chuvas em outubro e início de novembro. Ainda está no mercado a safra nordestina, com envios

relevantes às Ceasas. E mais, a safra do Sul do país começando a sair e, com previsão, por enquanto, de boa safra. Tais fatores

vêm provocando oferta abundante e derrubada de preço. No início do ano, a safra catarinense 2023/2024 estava em declínio e

seus envios eram menores que em anos anteriores, provocados pela quebra na produtividade, com as chuvas constantes de

outubro e novembro de 2023. Também no mercado começavam a surgir a produção a partir de Minas Gerais e Goiás. Essa

produção entrou com o produto a preços em elevação e compensadores. Segundo o Cepea, em maio/junho o produtor de

Cristalina/GO conseguiu pelo seu produto R$ 4,71/kg e do Triângulo Mineiro R$ 4,33/kg, 107% e 93%, pela ordem, em

comparação com os preços de 2023. Após esse período, mais precisamente a partir de julho/agosto, com a parada das chuvas, as

condições climáticas favoreceram a produção mineira e goiana. Ganhos de produtividade ocorreram também no Nordeste e em

São Paulo, aumentando a oferta em relação ao início do ano e derrubando os preços. Ainda mais que a safra do Sul do país

começou em outubro/novembro e, com previsão, por enquanto, de boa safra. Em Santa Catarina, a previsão da EPAGRI/SC é de

aumento de cerca de 40% no volume produzido. Entretanto, muito mais em função da recuperação da produtividade, do que por

aumento de área plantada. No seu último boletim, ela divulga aumento de 4,41% na área plantada em relação a de 2023/24 e

um incremento de produtividade de cerca de 40%. Deve-se lembrar que a produtividade da safra 2023/24 foi bastante baixa, em

função de chuvas abundantes naquele estado, mais precisamente no vale do Itajaí, nos meses de outubro e novembro.
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FORAM CONSIDERADAS PARA ESTE RESUMO AS INFORMAÇÕES DISPONIBILIZADAS POR 31 CENTRAIS DE ABASTECIMENTOS: AMA/BA - JUAZEIRO,CEAGESP -

ARACATUBA,CEAGESP - BAURU,CEAGESP - MARILIA,CEAGESP - PRES. PRUDENTE,CEAGESP - RIBEIRAO PRETO,CEAGESP - SAO JOSE RIO PRETO,CEAGESP - SAO

PAULO,CEAGESP - SOROCABA,CEASA/AL - MACEIO,CEASA/BA - SALVADOR,CEASA/CE - FORTALEZA,CEASA/ES - VITORIA,CEASA/MA - SAO LUIZ,CEASA/MS -

CAMPO GRANDE,CEASA/MT - CUIABA,CEASA/PB - JOAO PESSOA,CEASA/PB - PATOS,CEASA/PE - RECIFE,CEASA/PR - CASCAVEL,CEASA/PR - CURITIBA,CEASA/PR -

FOZ DO IGUACU,CEASA/RJ - RIO DE JANEIRO,CEASA/RN - NATAL,CEASA/RS - CAXIAS DO SUL,CEASA/RS - PORTO ALEGRE,CEASA/SC - FLORIANOPOLIS,CEASA/SP -

CAMPINAS,CEASA/TO - PALMAS,CEASAMINAS - BELO HORIZONTE,CEASAMINAS - UBERABA.

As cotações da melancia registraram queda nos

entrepostos atacadistas. Os principais motivos para isso

ocorrer foi o aumento da oferta nacional, originária da

microrregião de Ceres/GO, com boa produtividade, mas

em reta final de colheita, assim como a entrada das

melancias do sul baiano e ainda, com maior intensidade,

do interior do estado de São Paulo. Além disso, a demanda

esteve apenas regular, o que contribuiu para esse descenso

nos preços. Destaque para a queda na Ceagesp – São José

do Rio Preto (-25%), Ceasa/ES – Brasília (-19%), Ceasa/MA –

São Luís (-44%) e CeasaMinas – Belo Horizonte (-17%).

Mamão Formosa

As cotações do mamão formosa registraram elevação na

maioria das Ceasas em relação a outubro, ainda fruto dos

descartes executados até o início do mês e às chuvas

intensas, que prejudicaram o desenvolvimento e a colheita.

No entanto, por causa das elevações sucessivas dos preços

anteriormente, a demanda também diminuiu, o que

poderá significar estagnação ou mesmo queda de preços no

fim de novembro. Destaque para a alta na Ceagesp –

Sorocaba (93%), Ceasa/ES – Vitória (86%), Ceasa/RJ – Rio de

Janeiro (56%), Ceasa/MS – Campo Grande (44%) e

CeasaMinas – Belo Horizonte (58%).



Para mais informações acesse:

www.conab.gov.br/info-agro/hortigranjeiros-prohort
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Fonte: Conab/Ceasas

O Boletim Hortigranjeiro de novembro já está disponível no site da Conab.
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Variação de Preços - Cenoura
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Variação de Preços - Manga

CEASA/PB - JOAO PESSOA CEAGESP - RIBEIRAO PRETO

CEASAMINAS - UBERABA CEASA/MA - SAO LUIZ
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Variação de Preços - Morango

CEASA/CE - FORTALEZA CEASA/PR - CURITIBA

CEASA/SP - CAMPINAS AMA/BA - JUAZEIRO

https://www.conab.gov.br/info-agro/hortigranjeiros-prohort/boletim-hortigranjeiro

